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Estruturando o pensamento do aluno
Pesquisa em aprendizagem mostra que os estudantes aprendem melhor, quando os professores ensinam as habilidades, conteúdos, estratégias e que eles precisam realizar tarefas que não podem concluir, sem a ajuda de um colega mais experiente ou um adulto. Lev Vygotsky (1978), o educador e pensador russo progressista, definiu uma área em que um aluno tem dificuldade para resolver um problema sozinho, mas pode ser bem sucedido com a orientação, como a "zona de desenvolvimento proximal. Esta zona é um pouco além da capacidade atual de um estudante. "Andaime" é um termo primeiramente desenvolvido por Jerome Bruner (1976) com base no conceito de Vygotsky de "zona de desenvolvimento proximal". “Andaime” é usado com frequência por educadores para descrever as ferramentas que os professores fornecem aos estudantes, para ajudá-los a ter sucesso em tarefas que os desafia. Essa metáfora é especialmente apropriada para a aprendizagem, porque, como na construção de edifícios,  o andaime, que suporta o aprendizado do aluno, é retirado gradualmente, até que o aluno possa concluir as tarefas desafiadoras de forma independente.
No projeto de aula, os professores orientam  alunos nas estratégias necessários para o sucesso, ao invés de simplificar demais tarefas. A ideia é ajudar, sem negar as necessidades dos alunos para construir seus próprios fundamentos. Encontrando a zona na qual os alunos podem fazer o maior progresso é um desafio. Habilidades de linguagem dos estudantes, a capacidade deles de ler, escrever e se expressar, às vezes pode atrasar seus conhecimentos nas áreas acadêmicas, deixando os professores com uma impressão de que eles são menos capazes do que eles realmente são. Outros fatores, tais como a falta de habilidades sociais, pode também distorcer o tipo de informação que os professores coletam sobre a aprendizagem de seus alunos.
Um grupo de pesquisadores educacionais (Bereiter e Scardamalia, 1987; Langer & Applebee, 1986) sugerem as seguintes estratégias para estruturar o raciocíonio dos alunos enquanto eles trabalham em tarefas significativas:
· Oferecer diferentes exemplos para os alunos imitarem.
· Criar estruturas para ajudar os alunos a monitorar seu próprio progresso.
· Limitar as escolhas que os alunos têm ao completar projetos.
· Proporcionar aos alunos estratégias, tais como organizadores gráficos, para ajudá-los a tornar seus processos de aprendizagem visíveis, para que possam ser discutidos e analisados.
· Providenciar rótulos para ajudar os alunos a classificar e organizar o conhecimento.
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